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no nosso illustre college lisbonen-

se, o Dia:

:Sabe-se como, nós os dis-

sidentes, combatemos, sem tré-

guas, o absolntismo com que

fechou o reinado do senhor D

nada quizémos, nem solicitá

mos, do .paço. Nâo injnriámoa

o rei: felinos-lhe altivamente

como era donosso direito do

lines, porque nada

lhe podíamos e nada queria-

mos devêr-lhe. Não nos arre-

' _ pendemos do que escrevemos

Repetil-o-hiamos ainda, se pre-

ciso fosse.

*a :.:qnejaram

a' Historia velha. . .

. .o paço, outra linguagem.

ou apostasias.

É

o.

.'ilnta, occupámos na politica do

n_ vo reinado, e na extrema es-

"guerda monarohica, a posição

que nos pertence e honrosa-

neste formamos

N'ella nos c o n s ervamos

1 ¡ihsios :a todas as ligas e ligo-

lüsrealengas, dizendo e repe-

ido que nunca fomos nem

çorsmoa ser aulicos, famulos,

nsmheiros do. paço, que não

tios o rei como nosso amo e

llllor--e só o reconhecemos

sua o primeiro magistrado

“Nação constitucional.

0¡ actuaes partidos do blá-

osiagu'iram caminho inteira-

müdiverso. Não houve in-

osuirque nos seus thuribulos

Iwúqueimasse em honra de

nem subserviencias em

quotüo rastejassem deante do

Nós eramos para esses

M-“tswidores. . . do throno

edulis), monarchicos de con-

babando, porque não enver-

gamol-a libré dourada dos cor-

touoqinem dizemo as menti-

[II “Vendemos com que se

' perfumadas capellas, adorna-

Carlos : nunca tememos o os-

tracismo régio, nem os odios

palatiuos. Ter- nos-bia sido fa-

cil ceder. A transacção seria

de tentar. Repellimol-a. O pa-

ço nada queria comnosco, nós

Expulsos do parlamento

por um golpe de Estado, per-

'_ seguidos como revoluciona-

'. rir' amordaçados como jor-

, ns istas, os dissidentes não tra-

Mas n'essa historia velha

spprende-se que nós, nunca

.-7 mos, desde então, ao rei e

Subindo ao throno o se-

- nhor D. Manuel, não fômos á

conquista das suas graças re-

negando o nosso crédo de ra-

dicaes, renunciando os nossos

compromissos, tentando uma

reconciliação com o paço á cus-

ta de quaesqner subserviencias

Fultimos-lhe, a este monar-

oha que é de todo irrespons-

_ _ vel pelo passado, com a sym-

T pathia que nos inspiravam a

.v sua desventura e a sua moci-

' dade, exhortámol-o sempre a

que se mantivesse liel á Liber-

'. dade e obediente á Lei. Não

'fômos cortezños da monarchia

inova, como o não fôramos da

,monarchia velha. E porque a

onossa incompatibilidade não

.era com a realeza constitucio-

_msl, mas com a realeza abso-

conqnistam os sorrisos e as

mercês dos príncipes.

El-rei o senhor D. Manuel

era para esses devotos um il-

luminado, não havia talento

que lhe não descobrissem, vir-

' tude com que o não houvésse

exornado a Divina Providen-

cia. Se o pápa n'isso houvesse

concordado, tel-o-hiam cano-

nisado e adorado nos altares,

entre seis velinhas de cêra pos-

tas em floridos retabulos de

   

  

                           

    
   

            

   

   

     

    
   

   

    

   

  

  

 

do de vistosos palmitos de pa-

pellâo multicolôr. Foram esses

que, inventado o reisinko, qui-

zeram fazer o joven soberano

não já. um rei, que se orgu-

lhasse de ser neto de D. Pe-

dro e de Victor Manuel de Sa-

boya, mas um soberano de

cantochão, miniatura de D.

João V, que se desvauecesse

de descender de D. João VI,

squelle rei cobardão que fugiu

com a mãe demente e com a

côrtc beats e estupida para o

Brazil, deixando o povo a re-

sistir heroecamente aos fran-

cezes invasores da Patria e,

feito soldado, a engrinaltlar-se

de gloria no Vimeiro, no Bus-

saco, nas linhas de Torres Ve-

dras . . .

Felizmente el-rei reagiu a

tempo. Ou porque as influen-

cias que sobre elle actuavam

não eram o que toda a gente

dizia e deplorava, 'ou-«porque

ao meio depressivo da côrte se

oppuzessem as tendencias pro-

gressivas do seu espirito, e os

conselhos ouvidos a quem sin-

ceramente pudésse dar-lh'os e

visse mais longe e melhor do

que os cortezãos fanaticos e os

ultramontanos sem escrnpulos,

certo é que não teve exito a

obsepção reaccionaria que ati-

raris com a monarchia do se-

nhor D. Manuel. . . para um

abysmo sem fundo!

Veja-se, em contraste, o

que ellos dizem agora, furiosos

contra el-rei, e até contra a

rainha, que é maguada com

insinuações envenenadas dos

petardos no que póde ter de

mais rocatado e de mais in-

timo! '

Confrontem-se os proces-

sos d'elles e os nossos: o que

nós dissémos e diremos sempre,

comoque elles clamam agora e

nós nunca dissémos!

Comparem-se uns e outros.

Não receamos, até pedimos,

esse confronto.

E digam-nos, lealmente,

quaes são os monarchicos mais

sinceros, se os que fallam sem-

pre á magestade régia a mes-

ma linguagem, nunca ajoelhanl

do deante do throuo, que é da

Nação, se esses cortezâos da

fortuna que ninguem sabe por

onde andarinm. . . na noite

tragica de 1 para 2 de feve-

reiro, e que depois de terem

estragado quasi tres annos de

reinado, agora soltam contra

o rei os maiores impropenos

ou maculam com a baba es-

verdeada das suas pertidias o

manto da rainhal_

Monarehicos incondo'cionaes,

como esses? Nnnca o seremos!

Cada vez mais distanciados, e

repellindo todas as Confusões. o

E' a linguagem da verdade.

Porisso a fazemos nossa, de abso-

luta harmonia com ella.

lhlllltl count ooo E"grande pintor Souza Pinto.

Esta pobre creança, de 16

annos de edade, morreu na

Povoa de Garção a 24 do cor-

rente, seriam 3 horas da tarde.

Prostou-o uma meningite.

Está no desespero sua mãe

inconsolavel.

O pezar enche o animo de

seus amigos e admiradores.

As palavras soli'ocam-nos

porque o espirito recusa-se a

acceitar a tristissima,desvaira-

da, pallida e estupida eviden-

cia dos factos.

Parece ridiculo dizel-o,

mas tenho chorado pelo des

apparecimento d'aqu›:lle infe-

feliz adolescente.

Tanto talento, tão extra-

ordinaria vocação, como um

meteóro fulguraute passou,dee-

lumbrou,e sumiu-se no abysmo

imponetravel das trens.

Eu não estou ainda repos-

to da formidavel e aterradora

noticia.

A minha alma imerge no

desalento e quasi na descren-

ça, porque ha golpes que des-

norteiam e nos fazem rastejar

pela heresia e pela blasphe-

mia.

Que immensa tragedia no

pobre casal l. . . Como as la-

grimas hão de cahir a fio, e

os soluços embargarão o so-

pro da vida n'aqnelles peitos

anciados da sua honesta fami-

lia.

Sum Zacrimae rerum!

E' o terrivel embate da

morte contra a esperança, e

todos os thesouros da imagi-

nação, na architecture d'um

prospero futuro, baquearam

com fragor inopinado.

Os castellos formosos, so-

nho de fadas, ruiram gelidos

ao impulso da tempestade su-

bita e malvada.

Perante o seu pequeno es-

quife desfilam as, illusões ca-

nephoras gregas, vertendo

perfumes a rôdo, entretanto

inerte e pallido, com as mãos

cruzadas sobre o peito e o ce-.

rebro potente esvaido d'ideias,

e o coração parado, apoz o

martyrio, como é singular a

sua attitude e como é comme-

vedor aquelle silencio drama-

tíco, que fechou para sempre,

00m o sello abominavel do

nada., os labios ha pouco sor-

ridentes e meigos da mallo

grada creança.

A arte nacional, se os crí-

ticos o conhecessem, deveria

considerar-se de luto.

Nunca houve nos meus

dias tão pnecoce aptidão em

Portugal.

Desde menino talhava no

   

          

  

   

    
  

   

   

 

  

  

  

        

  

  

      

  

  

  

   

  

da o valor d'esse pequeno.

e acabamento dos seus

lerias.

caturas.

laborador da Assiette au 'beur

re,

   

  

   

    

   

 

    

  
 

   

  

ro de intellectuaes l . . .

Lyceu d”Aveiro existe um de-

senho de pagina, a lapis vul-

gar, azul e vermelho, d'uma

Ceia dos professores, trabalho

feito aos 14 annos, que é no-

tabilissimo pela graça _das po-

sições, e pelas linhas ridentis-

simas. Apesar dos mestres es-

tarem em fóco, essa graça era

inod'ensiva e delicada, e por

isso, como recordação da pas-

sagem d'aquella creança ex-

cepcional, n'uma estante se

guarda o precioso documento.

Mas a vida é tão fragil e

tão mesqninlia que é bem lon-

co qu-Iu n'el a ri:-u.›i illusõ-s.

Enlevo dos sentido.. a ¡nature-

za delicia-nos com o seu espe-

ctaculo e quando nos encontra

embriagados, a tecer esperan-

ças e a erguer phantasias,nma

levissima arsgem tudo derri-

ba, como se as gargalhadas de

.Vlephistolies presidissem aos

destinos do mundo, e em cada

flor ou em cada estrella se es-

_ Sen pae o dr. Juiz de D¡-

reito Lino de Sousa Pinto,

morava rente da fabrica do

Côjo, e um filhito d'elle brin-

cava junto dos oleiros, sem

que nada prognosticasse ain-

Deelisaram os annos e es-

se menino fez-se homem, fre. _ i

quentou a Academia de Bellas Jum” P""a um “nm“mdadll nóu

Artes do Porto, demandou a

cidade-luz, Par-is, e alli con-

seguiu uma reputação mun-

dial, pela correcção, purismo

qua-

dros, dignos das melhores ga=

Lea¡ da Camara debutou

indeciso n'um jornal de cari-

Refugiou-se em Paris, es-

tudou, trabalhou e alcançou

ser conhecido e festejado col-

Como não acalentar e nu-

trir a legitima esperança de

que Alvaro Cerveira Pinto at-

tingisse o acumen da perfei-

ção e a fama immorredoura,se

elle, aos desaseis annos, fre-

quentando o lyceu de Coim-

bra era já altamente aprecia-

do por quantos o conheciam,

e illustrava,n'essa cidade, dois

jornaes academicos de carica-

turas, e se Antonio Augusto

Gonçalves descriminava n'elle

a sentelha divina da arte, e se

estudantes laureados, como

Ramada Curto, lhe prestavam

já attençâo como uma figuri-

nha de merito que enobrece

uma academia, fulcro procla-

No gabinete da reitoria do.

barro rustico dos vallados, fi- condessa a alma sinistra e pa-

gurinhas interessantes e com

0 lapis adviuhava contornos,

e perspectivas, com uma intui-

ção que nos pasmava. Estava

alii, n'aqnelle corpinho fragil,

um grande artista. A sua in-

telligencia predispunlia-o para

alcançar o mais alto renome.

Frequentava ainda as aulas

do Lyceu d'Aveiro e, surpreso

de tão brilhantes faculdades,

muitas vezes pensei emir'apre-

sentaI-o a Teixeira lnpes, pa-

ra que o incitasse aproseguir,

parque a patria teria um dia

orgulho em havel-o produzido.

em Aveiro o

vorosa d'un] inqnisidor.

Solfro com o

 

  

    

   

  

  

   

  

   

  

   

  

  

   

  

               

   

 

Depois. . .

sola-me, flvigcllamlo-me.

Mello Freitas.

--~--_._--_

0 chefe vas-se

dia. A vide do

a produzir.

quesl

Vamos a vêr o

o não vir. . .

rir.

Cartões de vlsita

O ANNKVERSARIOB

Fazem anncs:

 

dos Santos Ferreira.

reira Tavares, Cruzeiro.

Alem, as sr." D. Laura Carnei-

ro Guimarães, O. d'Azemeis; D. Ma

ria Ferreira Pinto Basto; eo sr.

Henrique Ferreira Pinto Basto, Aguas

boas.

Depois, a sn' D. Rosa Marques

da Silva; e os srs. Jorge de Faria

e Mello e dr. Manuel Luiz Ferreira

Tavares, Cruzeiro.

O PARTIDAS:

Seguiu para Lisboa, onde deve

embarcar como oliioial superior, que

é, da marinha marcante portugue-

za, o sr. Antonio Maximo. Boa

viagem e felicidades.

-oo- Com destino a Moçambi-

que, embarca hoje em Lisboa a sr.a

D. Georgina Alberto R-galla, es-

posa d › nosso presado patricio e di-

gno mineral do exercito, sr. João

Augusto Regalla, que slli se encon-

tra em comxuissão.

O THERHAS E PRAIAS:

Visitaram n'estes ultimos dias

o Pharol os srs. dr. Antonio Fer-

nandes Duarte Silva, conselheiro

José Falcão, Luiz de Magalhães e

familia, Antonio Tavares Lebre e

urmàs,rev.° PauloCosta, eJosé Ta-

veira.

40- Já d'alli regressar-am as

pensamento

de que Albano Cerveira mor-

reu. Se elle fosse meu filho, eu

não resístiria a esta obcessâo,

porque en enternvcia-me com

os seus progressos, e porque é

o amor que dita as minhas

acções e me sustenta sobre as

Ondas embravecitlas da vida.

eu sei que elle

era meu amigo, de raiz, do co-

ração, e essa lembrança con-

A succeseão do chefe pro-

gressista éum facto positivo.

Não tanto os seus achaques

phisicos como a sua detecção

moral impõe-n'a. Elle é já o

proprio a confessar-se impoten-

te. Não qner mais, não póde

mais. Cincoenta annos de vi-

da immacnlada é muito nuno

A negociata do Transwaal,

equella outra trapalhada do

emprestimo do caminho de fer-

ro, a escandaleira do bispo de

Beja, as nigromancias do caso

Hinton e por fim as roubalhei-

ras do Credito-predial, ani-

quillaram-n'o O gar. José Lu~-

ciano retira da vida publica.

Vae para as Vindimas de Ana-

poder já _lhe

não dá mais uva. Seceou. Não

podia durar sempre e sempre

O que se não sabe ainda é

quem lhe herdará o bastão.

São concorrentes quantas inn-

tilidades lá tem no agrupa-

mento; Cabraes, Villaças, Pe-

nhas Garcias, Moreiras Ju-

niores, etc., e até parece que

o-sr. José Luciano fez a indi-

cação do sr. Campos Henri-

que dá o

trumpho. Pouco viverá quem

para morrer a

m

 

Hoje, a sr.a D. Bertha F. Nunes

de Castro, Porto; e o srs. Manuel

Amanhã, o sr. Antonio Luiz Fer.

suas casas d'ests cidade, os srs. cc-

ronel Pereira de Vasconcellos, D.

Palmyra M. Regalla, D. Thereza

Marques Soares, João Trindade,

Manuel Marques da S lvs, D. Ms-

ria Carolina Lopes Martins, D. Cri--

santa Regalls de Resende, Alfredo

de Lima e Castro, Arthur Trinda-

de, e Guilherme Pinto.

40- Retirou de Es inho, com

sua familia, regressaudld a Vagos,

onde é zeloso e habil funccionsrio

de justiça, o nosso exoellente ami-

go, sr. Luiz de Moraes Sarmento.

O VILEGIATURA:

A' sua essa do Porto regressou

de Vagos o nosso amigo sr. dr.

Mario Esteves, e sua esposa.

4.- Tambem para lá seguiu o

sr, Manuel Cação Gaspar, concei-

tuado escrivão do cível. -

_op Regressou de Condeixa c

Figueira da Foz o sua casa de Va-

gos o nosso illustre amigo, sr. Hum-

berto Mendes Corrêa.

«.0- Em digressão por algumas

terras do norte, sahiram d'alli os

nossos amigos srs. dr. Antonio Men-

des Corrêa, filho, e Maximiano Pi-

mental.

O DOENTES:

Não tem passado bem de saude

o que sentimos, o nosso presado

patricia, sr. Jayme Clemente Mo-

raes Sarmento, queregresou ao

Porto.

40- Tambem se encontra en-

fermo, o sr. João Marques Mostar-

dinha, de S. Bento.

C ALEGRIAS NO LAR:

Realisou-se na segunda-feira nl-

tima, na egreja de Segadães, o en-

lace da sr.' D. Celina Martins San-

thiago, presada sobrinha do bem-

quisto capitalista nosso amigo, sr.

Manuel Pereira Martins, com o sr.

Alberto de Miranda Leal, um ex-

cellente moço, lilho do antigo pro-

fessor de Alquerubim, sr. Manuel

Leal, nosso velho amigo,

Sinceramente lhes spelecemos

as venturas de que são dignos.

*-

Commomoraçào da hotolho do Bus-

saoo no quartel do iol'anteria

n.° 24.

   

  

      

    
  

                            

    

  

   
   

   

 

Conforme noticiámos, e em

cumprimento do program-

ma geral da commemoração

centenaria do grande feito de

armas do exercito anglo-luzo,

no quartel de Sá, foi arvorada

ao romper d'alva a bandeira

nacional, apresentando-so as

praças do regimento e esqua-

drão de cavallaria e os oiii-

ciaes em todos os actos de ser-

viço de grande uniforme.

A's 10 horas da manhã o

commandante da 2.' compa-

nhia, sr. capitão José Cardo-

so Pinto Queimada, official

brioso e muito illustrado, fez

uma preleção aos cabos e sol-

dados em phraees despreten-

ciosas, sobre a importancia do

facto historico que se comme-

morava e que muito prendeu

a attenção doseu auditorio.

Ao meio dia, na sala da

aula dos sargentos, estando

presente toda a odicialidade,

tomou apresidencia o digno

commandante da 9.l brigada,

sr. coronel brigadeiro, Perei-

ra de Vasconcellos; e ovsr.

Cunha, prestigioso comman-

dante do regimento; bem como

o revd.° sr. José d'Oliveira Mo-

raes, muito considerado cape-

lâo do 24, que, com a devida

venia, apresentou uma confe-

rencia, sobre o assumpto do

dia, notabilissima não só na

fôrma, como nos conceitos, de-

monstrativa dos seus vastos re-

cursos oratorios. Sabiamos de

antemão que s. ex.l era um_

Bedsçlo, Administração s (ll-

.' 'furar'



bom orador, mas ficámos ma-

ravilhados com o seu hello es-

tylo'e excellente díção. Foi no

fim muito cumprimentado por

todos os seus illustres comman-

tes e collegas.

A' subida, na parada do

quartel estava postada a ex-

cellente banda regimental. to-

cando as melhores peças do

seu novo reportorio.

A' 1 hora da tarde na sala

dos ofiioiaes, devidamente en-

galanada. tiveram ingresso se-

nhoras, _toda a oHicialidade,

convidados, srs.: Almeida Ri-

beiro, capitão do porto; dr.

Joaquim Rnella, contador; dr.

José Libertador, juiz de di-

reito; conselheiro Martins Man-

so, auditor; Alexandre da Cu-

nha e Souza, professor, um

representante d'este jornal; es-

tudantes,e oiüciaes inferiores,

tomou a preeidencia o nosso

estimavel amigo, ar. Corrêa

dos Santos, general _reformas

do, ladeado pelos srs.: coronel

brigadeiro e commandante do

regimento, sendo dada a pala-

vra 'do primeiro conferente, sr.

alferes Joaquim M. d'Oliveira

Simões, que leu uma cireums-

tanciada narrativa da brilhan-

te batalha, que fórma uma das

paginas mais grandiosas da

nossa historia patria n,um es-

tylo elevado e por demais Huen.

te, que muito agradou á assis-

tencia.

A seguir levantou-se o se-

gundo conferente o sr. alferes

CostaCabral, que rompeu n'um

vivo e poetico introito, sob o

thema do grande épico.

a...Vereie qual é mais excellente, '

se ser do mundo Bei, se de tai gsntsm

descrevendo n'um rasgo elo-

quente todas as phases do glo-

rioso feito do Bussaco, com tão

justa critica, e tanta verdade

historica, que nos arrebatou,

e fez sensação no auditorio,

terminando a sua explendida

narração com um arranque pa-

triotico, fechando com chave

d'ouro: os versos iniciaes, sen-

do muito felicitado.

Duas galantes meninas,

vestidas de branco, como dois

lindos anjos cheruhinsse adean-

táram, e brindáram com dois

elegantes banquete os illustres

conferentes, terminando assim

a' sessão solemne, que tão gra-

tas impressões deixou em to-

dos que tiveram a honra e a

fortuna doa ella assistirem.

A' noite tocou a banda das

7 as 9 horas, estando o quar-

tel illuminado.

Pela nossa parte não po-

demos deixar de frisar a ma-

neira captivantíssima porque

fômos por' todos tratados.

Retratos a orayon “ ”5°”reis.

Enoarrega-se de fazei-os JMIAS

¡IBIS-As lmssoola-distrietal,

rua Castro atraso-AVEIRO.

sumptuaria, do 2.” semestre do

corrente anno, para examinarem e

poderem reclamar, sobre erro da

designação das pessoas e moradas;

na designação da ordem da terre;

injusta designoção do valor locati-

vo das casas e habitação; injusta

designação do objecto ou objectos

sobre que recae a contribuição

sumptuaria; sessação do arrenda-

mento das casas de habitação; erro

no calculo das collectas de contri

buiçâo de renda de casas ou de

contribuição sumpluaria e nos res-

pectivos addicienaes.

lomeaçõea.-O sr. Anto-

nio Rodrigues da Graça Junior, pre-

srdo linho do nosso excellente am¡-

go, sr. Joaquim Rodrigues da Gra-

ça, de Becardães, foi nomeado se-

cretario da administração do con-

celho de Chai-Chai, Africa-oriental.

Folgamos e felicitamol-o. 0 sr.

Graça é um moço honesta e intelli-

gente, que ha de desempenhar-se

do cargo à altura dos seus credi-

tos.

a' Acaba de ser despachado

para a escola de Botão, Coimbra, o

sr. Manuel Claro d'Almeida, que ha

anhos exercia o logar de ajudante

em S. João de Loure.

Ao novo professor, que é um

bello caracter, enviamos cordeaes

parabens.

y' Tambem foi provido tempo-

rariamente na escola primaria da

Vaccariça, o habit professor, sr.

Manuel Antunes Breda, que foi alu-

mno distincto da escola de Leiria e

lindou o seu curso com 18 valores.

Taxa¡ postarem-Na cor-

rente semana coutinuam a vigorar

as seguintes taxas para a emissão

e conversão de Valas do correio

mternacwnaes: tranco, 189 reis;

marco, 232; corôa, 198; peseta,

180; dollar, “5050; sterlino, 50

9/aa-

Contran-so.- Está aberto

concursso para o provimento do

logar de professora da escola da

Oliveirtuha, circulo escolar de Ana-

dia.

Em tor-no do dista-¡-

ateh-No domingo e na occasrão

em que passava no logar da lielva,

em dsmonz, um rapaz de nome Ma-

noel Pereira, de 17 aunos, levando

comsigo uma espingarda de dois

canos, e porque seja conhecido pe-

la alcunha de Chumbo, disseram-

lhe de lado segura, e que ella le-

ve rchumbo» -, ao que elle re-

torquiu--leva sim; querem ver“?n

N'esta altura abriu a espingar-

da, disparando-se ella e indo a car

ga apanhar tres creanças que pei-

to d'elle brincavam.

Uma d'ellas morreu logo, ficam

do as duas restantes feridas, feliz-

mente sem gravidade.

O rapaz acha-se sob prisão, não

obstante reconhecer-se que não hou-

ve intenção criminosa.

t Em virtude do mau tempo

abateu uma ponte de madeira cons-

truida sobre o rio, junto á Portela,

em Sever, cabindo à corrente um

rapaz de 23 anno, de nome Manuel

Joaquim, tilho de Manuel Rogrigues,

ra, em Espinho, os restos do ca- de Nespereira, que n'essa occasião

pella de Nessa Senhora da Guia. all¡ passava.

Exportação de ovo.. . Um irmão que vinha perto, cor-

-0 nosso paiz exportou no pnno reu logo a pedir soccorro, que de

lindo 18:196 millieiros de ovos no nada valeria ss não fora uns sal-

vaior de l9'2z34ilç5000 reis. No an- gueiros a que o rapaz se agarrou.

no precedente havia exportado A corrente fel o ainda atravessar

17:265 milheiros, no valor de reis tres açudes de mais de dois mo-

l73: 2706000. tros de altura.

Contribuição.-De hoje a g' N'uma das ultimas noites foi

lO de do corrente estará patente assaltada a capella de S. Thiago do

aos contribuintes, na repartição de Arestai, levando os ladrões os uni-

fazenda do concelho, a matriz da cos objectos que encontraram umas

contribuição de renda de casas e tres toalhas do altar.

Depois de muitas pesqulzas e

desesperados por não haver mais

que levar os malvados cevaram a

sua furia partindo a cabeça a do¡

santos. .

la vindlmanF-Já rece-

bemos informes de algumas regÍões

onde as colheitas se estão fazendo

com actividade, e entre outras da

Lourinhã, Bombarral, Torres, Arru

da, alemquer, Bairrada, etc., etc.

Pelo que respeita às primeiras,

as grandes Vindimas devem produ-

zir bem, e a maior parte dos pe~

quenos fazendeiros está recolhendo

as uvas

A redacção não é, a final, tão

grande como se tinha calculado.

lia viuiialeiros que teem reColhido

mais do que soppnnham.

'No geral deve haver quantida-

de superior a metade da producção

anterior.

Obra. publicam-Pro.

jecta se levar a ed'eito as repara-

ções de que carecem os troços de

estrada comprebsddidas entre o

aqueducto do .treat d'Esgneirs e a

ponte da Mata, entre tlogofores e

o kilometro n.o 32 e entre Avell'as

e Aguada de baixo n'este districto.

Os Orçamentos para concorrer

às aiiudidas obras já estão appro-

vados.

5' Foi â rpprovação o orçamen-

to para a reparação da ponte de

Angeja. n'ests districto tambem.

Profo-.ore. e eaoo-

lah-Foi prdmovido a 2.' classe

o professor da escola de Valle dr

Ílhavo, sr. João Patricio.

.r Está a consurso o logar dr

professora ajudante deltscolocen-

trai da Vera-cruz, n'esta cidade.

Pela ¡marcaram-.agra-

devemos ao nosso Illustrado colle-

ga do Nacional, br'lhantissima re-

vista lisbonense, as suas smaveis e

lisongeiras referencias.

O Nacional é uma publicação

utilissima e tem a direcção e col

laboração de distinctos escriptores.

Alloeuçõea.-Recebemos

ha dias um exemplar da brilhante

allocução que o rev.” bispo de An

gola e Congo, sr. D. João Evangelista

de Lima Vidal, proferiu pOr occa-

sião da distribuição de premioa aos

aiumnos do seminario de Loanda,

e agora que o venerendo prelado

da diocese, sr. Bispo-Conde, acaba

de proferir na celebração da bata-

lha do Bussaco, na 3.' feira ultima.

São duas peças de gratoria sa-

cra de primeira ordem, que muito

honram os seus auctores.

Agradecemos a gentil oil'erta.

Mais “mf-Noticia o nosso

excellente college a Opinião, de

Oliveira d'ázemeis, que foi caçado

nos montados da Senhora da Sau-

de e exposta á venda no mercado

d'aquella villa uma aguia que all~

apparecera e a que os serranos

conseguiram lançar mão.

O abutre de qde demos noticia

no n.“ anterior e foi caçada na bar-

ra, d'esta cidade, parecia aguia

tambem, vista de longe. Haverá

confusão na classificação do colle

ga? Não será um abutre o que ap-

pareceu ein Azemeis?

Seja o que fôr, o que é fóra de

duvida é terem vindo algumas aves

de rapina ao paiz. 'Sahirain as de

Aldeia da ponte ede Oucujãss, vie-

rsin estas substituil-as.

Vão, parem, doando em poder

dos caçadores.

0 mam-A ventania da noi-

te da no¡ de 4.' para 5.' feira fez

embravecer o mar, que se levan-

tou ate impedir a entrada de na

vios no porto.

Assim, a chalupa Chiquita, que

AFRNAL

o «Tribunal de verificação dos

poderes» validon, a final. a

eleição que qualquer outra ins-

tancia condemnaria. Pois que

esperavam? Antes mesmo de

eommettidas .todas essas tre-

mendes falcatruas eleitoraes

que ahi, como em nenhuma

outra parte, se praticaram, já

todas ellas estavam approva-

das.

Não foi a exposição bri-

lhante de todas ellas, não fo-

ram nenhumas das provas tão

habilmente deduzidas pela ac-

cusaçã'o energica do illustre

advogado do candidato, sr.

visconde do Ameal, nem foram

as razões expostas pela deHe-

za do sr. dr. Alexandre Tel-

les, não foi nada d'isso que o

«venerando tribunal» conside-

rou e attendeu. Elle não está

all¡ para ouvir os clamores da

justiça, nem a voz da razão.

O bloco contava com elle e ti-

nha as suas razões. A muleta

predial é ainda a batuta que

rege a orchestra politiqueira

em variadas casas de especta-

culo. '

Estava assim escripto. A

tremenda rouhalheira de Sever,

a tenebroea falcatrna deVagost

o logro de Ilhavo; a comedel-

la de Ovar, a audaciosa truco

de listas na Gloria, etc., etc.,

etc_, tudo isso teve alli absol-

vição. Mais que fosse. Se al-

guem pasmou não foi de vêr

este remate da obra escanda-

losa do bloco; foi da sem ceri.

monia com que se fez. N'este

paiz assiste-se ás vezes a coi-

sas verdadeiramente extraor-

dinarias. Esta é uma d'ellas.

A validação da eleição d'Avei-

ro, nos termos em que ella se

fez, não deixa duvidas sobreo

animo porque se julgou. Im-

prime feição, imprime cara-

cter. O tal tribunal ficou tam-

bem julgado.

na 5.' feira de manhã demandava

a barra, teve de fazer-se ao mar e

procurar o proximo porto d'abrigo

de Leixões. A

As campanhas de pesca deixa-

rgm tambem de trabalhar, o que

lhe não produziu grande mal em

virtude de abundancie anterior.

Tem sido um enno excepcional

de apanha de sardinha, grande co-

mo raras vezes ca tem vindo. Che-

gou a vender-se para escaço, N'ou-

tros annos seria para encher a min-

guada selgadeirs dos pobres.

lnfanteolrllo? - Ha dias

foi e cidade surprehendida com a

noticia de que na pacífica Esgueire

so dera um horroroso crime. inda-

gomos do caso e soubemos que se

tratava d'um caso succedido no ce-

miterio da antiga villa,

O covairoI iodo a abrir uma co-

va, deparára com um feto embru-

lhado em fraldas, tratando-se de

apurar e proveniencia.

Poco-.v- Depois de uma

grande temporada de mar bom,

produzindo abundantemente sardi-

nha grade. levantou ante-hontêm,

fazendo-se muito ruim.

Fell-n do S. .igual.-

Realisouvse no dia 29 e anteceden-

tes esta feira, cujo principal artigo

são as cebolas, sendo regularmen-

te coucorrida, vendendo-se mais

caras, porque houve menos n'este

anne., '

Segunda garrnlnda.

-Goia a nove praça, mais corre-

cta e segmentada, he no domingo

a segunda luncçãu por conta e ris-

co da nossa companhia de salve-

ção, entrando ne dita novos bicho::

e velhos artistas, que brigar'ão em

Iucta de. . . pen do ar aceza. Gado

e musica vem de lhavo e para la

levarão que contar. . .

Curumim-Somos informe

dos de um dos nossos assignsnto

de S. Bernardo recebe com demora

de dias e sempre enchovaihado o

nosso jornal. Tambem um assignan

te de Esgneira se nos queixou da

falta de um n.” que d'aqui lhe fo

com e regularidade costumede. Pe-

dimos providencias.

Ser-viço fem-o Ilan-lo.

-A partir de hoje os bilhetes (lt

ida e volta, de varias estações das

linha do Minho e Douro para as de

Lisboa, Figueira, Coimbra, Aveiro,

Espinho e Granja, poderão ser pro

rogados na sua validade duas vezes,

em metade da sua duração nor-

mal, mediante. o pagamento de

uma ou duas sobretaxas equivalen-

tes cada uma a lO 'lo do custo do

bilhete.

Cràme àimo
_v

   

   

  

    

  

                       

    
  

          

    

   

    

    

  

   

   

  

  
  

  

 

  

   

          

  

  

       

   

  

    
  

  

         

   

   

   

  

         

    

   

  

  

   

   

  

  

   

  

  

   

  

    

 

    

 

   

   

      

    

  

 

    

    

  

  

   

          

    

  

 

   

  

 

   

    

   
   

 

   

  

  

    

  

  

   

 

    

  

   

  

     

    

  
 

   

         

  

   

   

   

   

  

  

                 

  

 

   

   

    

   

  

   

  
   

   

  

    

 

  

  

  

  

da opinião e da corôa, e de

que nem os seus furiosos ata-

ques ao rei nem as suas des-

paratadas investidas contra os

dirigentes os levariam mais

depressa a escalar o poder.Hão
de lá ir um dia, ee tiverem de

ir, mas quando o bom tino
lhes tiver entrado á força na
cabeça. Antes d'isso é remar

contra a maré. Perdeu o tem-
po e o trabalho. Per largos an-
nos, por bem tristes e bem

compridos como os supportou
o paiz, que uma vez livre, uma
vez emancipado da vergonho-

sa tutella de tal gente, a não ~
euportaria agora, um momen-
to sequer.

Bem basta o que lá vae.
Era tempo de terminar, e ter-

minar com eñ'eito, o periodo
das orgias e das loucuras'. Vi-

da nova a que acaba de inau-
gurar-se no poder. Vida nova
para o restabelecimento da

paz e da liberdade, para o re-

siirgimento da boa lei e da

justiça, para a prosperidade e

grandeza da nação. Bem o

vêem as gentes do blóco, que

se desconjuncta, que se desfaz.

que se aniquilla, que amanhã

se eepultará, coberto do ridi-

culo e de igoominie, no coval

para onde tem de ir tambem o

progressismo, o franquiemo, o

nacionalismo e tudo o mais

que a reacção creou.

Contenido- lo' llillillllii

_tltl Botao

O qpe foi a commemora-

çao do dia. 27-Impres-

sões e aspectos.

BUSSACO, 27.

nas cartas que do Bussaco,

enviou para o Correio-do-

norte o nosso amigo sr. Mar-

ques Gomes que alli foi repre-

sentar aquelle jornal eo Cam-

peão, recortamoe o que diz res-

peito á grande commemoração

da victoria all¡ alcançada pelo

exercito anglo-luaitano em 27

de setembro de 181-0:

  

       

   

  

                                    

   

   

  

  

   

    
  

    

   

   

  

   
  

   

    

  

        

informação local

   

.e l-'olhinha revela-on-

ae (l909).-Dia 30-No Ague-

da apparece grande porção de pei-

xe morto pela impureza das aguas

do Alfusqueiro.

¡* Proseguem as Vindimas em

toda a nossa região.

O* Dia 1 d'outubro-Dia e noi-

te de rijo temporal. O mar embre-

bece e a ria traz vaga alta.

O" Dia 2-0 marlaoça por ter.

O ideal para as damas é ter

uma beilt carnação e este tom

mate e aristocratico, signal da

Verdadeira belleza. Nem rugas,

nem borbulhas nem pintas rubras,

a epiderme sã e clara, taes são

os resultados obtidos pelo em-

prc o combinado do Creme Simon;

do g6 e do Sablo Simon.

Exigir a verdadeira marca.

Deoerto desde 27 de setembro

de 1810 que se não reuniu tito gran-

de numero de pessoas como hoje

no Bussaoo.

Por ocoasião das manobras no

outomno de 1903 veio aqui já mui.

tissima gente, não ha negaI-o, e

então as forças militares reunidas

perfaziam tambem um total muito

maior, mas apezar d'isso a concor-

rencia d'hoje excedeu tudo; pois

dizendo-se que vieram mais _de oem

mil pessoas nada se exagera.

Desde a tarde de hontem quea

metta e immediações da Porta da

Rainha e de. oapella das Almas do

Enearnadouro, e estrada que conclua

ao monumento e porta de Sulla é

um vasto acampamento, em que o

povo oonfraternisa com a tropa, on-

de tudo canta, come e ri.

A alegria era contegiosa, nin-

guem se mostrava aborrecido com

a falta de oommodidadese comestí-

â

e hora para ella se realizar e

nomear dous facultativos, pre-

ferindo quanto possivel oa mi-

litares, para procederem ao

competente exame cadaverico;

era este o despacho, que deve-

ria ter a minha promoção.

Em segundo logar, e visto.

o expressamente determinado

no Regulamento contendo o›

questionario e instrucções, que

devem observar-se nos exames,

que não fôrem feitos pelos con-

selhos medico-legaee, appro-.

vados por decreto de 8 de fe-

vereiro de 1900, os peritos,

intimados competentemente

para auto psia medico-legal,

nunca deverão recusar-se a fa~ .

zel-a, qualquer que seja o esta- t

do de putrefacção do cadaver,

nem ainda sob pretexto de advir .

d'este perigo para a saude pu-

blica, sempre possivel de evitar. .

Aqui tem o leitor as expressas

determinações da lei e, em fa~

ce de taee determinações veja

se foi correcta a resposta.

(Continúa.)

  

NA AGONIA

O bióco desconjunta se. Já

se lhe desagregaram varios

membros e não tarda que os

restantes despedacem o tenue

fio que os une ainda.

Convenceram-se, a final, os

illustres pataratas das opposi-

çõcs reunidas, de que o gover-

no está forte, forte pelo apoio

   

m
m
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19 dejulho de 1902 da seguin-

te fórma: c Oflicie-se á junta

de saude d'esta cidade pergun-

tando se não ha perigo para a

saude publica da exhumação

do cadaver de Joaquim da Ro-

cha Cadaval enterrado ha pro-

ximamente um anno, e bem as-

sim se é possivsl apurar~se pela

autopsia se a mortefoi prove-

niente de suicidio por enfor-

cimento, ou resultado de um

homicídio. › Cumpriu-se o des-

pacho, oiiiciando-se á junta de

saude, e esta respondeu : _-

«Que achava prejudicial á sau-

de publica a exhumaçâo e que

esta, realizada agora, seria

muito provavelmente, inutil e

improlicua. i Pasmei! Sejá ti-

nha sido irregular o despacho

mandado perguntar ájunta de

saude, se perigava a saude pit-

blica com a exliumação do ca-~

daver de Cadaval, mais irre-

gular era a resposta da mesma

junta.Em primeiro logar, logo

que eu requer¡ a exhumação,

deveria o auditor marcar dia

mmormcwo *'lJlMPElO DAS PRUllNCllSo

(l i)

promovia eu, entre outras di-

ligencias as seguintes:

5.°-Que assegurando o

presumido delinquente, solda-

do Bento José, que um portei-

ro do caminho de ferro de ap-

pellido Loureiro, tem conheci-

mento da morte de Joaquim

da Rocha Cadaval, seja o mes-

mo Loureiro intimado a depôr

como testemunha.

com Herculano Dias Serafana

á volta da casa onde habitava

o Cadaval, na noute que pre-

cedeu o dia em que Cadaval

appareceu morto.

14.°--Que seje novamente

sujeito a um rigoroso interro-

gatorio, João Días, emprega-

do da Alfandega, testemunha

de Hs 99 a 100 e que foi com

panheiro de casa do Cadaval.

Esta testemunha deverá ser in-

terrogada ácêrca dos seguintes

factos:

a) _Em que se funda pa-

ra dizer, como pessoalmente

me disse a mim, que o Cada-

val havia sido assassinado, c

nâo se havia suicidado.

dito o mesmo Serafana, que o

Cadaval, na noute que prece-

deu o dia em que appareoeu

morto, não havia dormido, sen-

do certo que tal afiirmativa le-

va a ciér que o mesmo Sera-

fana havia estado acordado,

naturalmente, com algum tim

sinistro.

Como o leitor té, eu re-

queri, em 14 de setembro de

1901, que se procedesse á ex-

bumação do cadaver de Cada-

val. Pois sabe quando se rea-

lizou tal exhumnção? Em 4 de

outubro de 1902! Vejamos por-

que.

Tendo seguido para o rei-

no, no goso de licença, o me-

retissimo auditor, dr. Jayme

de Abreu, ficou a substituil-o

o delegado do procurador da

Corôa e fazenda, dr Forte.

Havendo muitas promoções

atrazadas, ainda não despa-

chadas, e entre ellas, a que se

 

/

CASO A VES DIAS
_.__

CAPITULO IV

Devia-se ter feito autopsia

e os peritos'deveriam exami-

nar, com toda a attenção, os 11.°-Que não se tendo

signaes exteriores, que apre- feito autopsia ao cadaver de

sentam os enforcados, especial- Joaquim da Rocha Cadaval,

mente o estado do pescoço, e e havendo fundadas suspeitas

seguidamente, a disposição da de que o enforcamento foi re-

corda.Alaçada determina sem- ..uliado de um homicídio e não

pre uma depresão na pelle, de um suicidio, se proceda á

no local onde se adaptou. Não exhumoção e autopsia do ca

se veriticou se houve echímo- daver, para se procurar apu- b).-Por que motivo lhe
ses, não se observou a côr dos rar a verdade. não ouviu as declarações, que
labios e das palpebras, a po- 13.“-Que seja inquirido por mais de uma Vez, elle Oa-
sição da lingua, nem se houve por deprecada, na Beira, o an- daval, lhe quiz fazer acerca da
erecção e ejaculação. O medi- tigo cocheiro de Alvaro d,A- morte de Alves Dias.
co chamado vsriiioou o obito, morim Borges, de nome Abel c).-A que pretexto acon-
disse que se podia enterrar, e da Conceição e Silva ao qual selliou Cadaval a que consen-
nunca mais se fallou em tal se refere a 48 testemunho de tísse, que o Seralana dormisse referia á exhumaçâo do cada-
caso. Hs. 102 v. a 1.04, pois que o ua mesma banner. ver de Cadaval, o'dr. ForteEm 14de setembro de 1901, mesmo cocheiro conversava d).-b'e é verdade ter-lhe despachou esta promoção em  



   
bro de 1908 e portaria de 27 de se

tembro de 1909.

2.° Que a equiparação a que se re

fere o n.° 1 da portaria acima referi-

d i. só podera tornar~se elf-ctive. quan

do osindivlduos com tres ou mais an-

nos lectivos da regencia interino ha-

jam sido exemplarmente pontuites e

assiduos no decurso do ultimo anno

secular, com ínf rmações especiaes de

reitoria sobre a boa qualidade d'esse

serviço.

3.“ Que os reitores dos lyeeus, cuja

frequencia exceder a 400 aluinnos, de

Verão propór tambem tres professores

   

  

   

    

  

    

   

   

   

   

  
   

   

   

   

 

   

  

   

   

  
  

   

  

veis. Como em tempo de guerra se

_alo limpam armas, milhares de

pessoas dormiram ao sereno e fa-

miliasbouve cuja alimentação con-

sistiu em uvas e fructas, aliás ma-

gníficas, ou bacalhau crú e bolacha,

pois mesmo ao cahir da tarde nem

plo sequer havia. Tudo varreu e

apesar de tanta contrariedade, da

falta enorme de carros que trans-

portassem para o grande planalto

da montanha, que fica no mesmo n¡-

tanha e o acsio com que se apre-

sentaram. '

Pouco depois assomava ó. entra-

ia do local, intermediario entre as

tribunas o pelotão que acompa-

nhava a bandeira do centenario,

componto de dois soldados de cada

um dos corpos dos exercito portu-

gues que tomaram parte na bata

lha de 27 de setembro de 1810,

vestindo todos o fardamento usado

então, isto e, o decretado em 19 de

ços da dívida externa; sobre

os valores mobiliarios do Es-

tado: sobre a contribuição de

registo e LMXHB de sucoessão;

em combate teem só por iemma'feito, desejando que continue a tri-

cmorts ou giorian consegue reani- luar tão felizmente a senda gloriosa

mar este punhado de valentes, e da sua carreira incitar.

là trepam aquellas inacessiveis ser-

l -l ' ' lh - ÍÍ

sobre a contribuição predial 3:23:12, ?oiiiiijgiigiliitêeniioqadãld

urbana, ..bulimia a contribui. :lesisle e com o seu intenso fogo
'

'

Çâo de renda (le casas; sobre fear era-¡Ieprnlwurg -' “P”:“lasuer- C FE
c n . e "l Í) f) l' , Sli'. i lt?,

a contribuição predial rustica, c m a e" es ' 'um "n a
. . , mais, alento llie .leu, coutiaúi a

extingiadc o imposto de real

   

   

      

   

  

            

   

  

    

  

   

    

          

  

              

    

  

   

   

  

                

    

  

 

  

  

   

                                        

   

  

  

     

   

   

       

  

 

  

      

   

 

  

    

  

  

   

, . escalada e attingindo uma pequena

il signs; e revogando as leis de plannra forma este retluziilissimo
Grando redacção de preços

vel da _Cruz Alfa, n'uma altitude maio de 1396, conforme o corpo a É:p:::Zafaãâolsttzpãpeczlvaanãengzapãà isenção de direitos pautaet uuuierp, uma espdcm de (michele antiga. e acreditada “PA-

.Ppiommldmente de 500 metros' que pertencum' de solencias e para as, ldisciplinas çde conta 0 governo il'esta fôrma defenswo' que vom'la fogo em "0' DARIA MAUEDOD 8n-
muitos milhares de pessoas conver-

girani alii.

A's 8 horas da manhãja alii ha-

via immenss gente arrostando com

a maior ,galhardia com as lnfadas

fortissimas de anão, que pareciam

fazer voar o pavilhão onde estava o

altar, e dons grandes tribunas que

se estendiam aos lados onde ainda

assim causaram prejuizos do não

pequeno, monta. ,.

'Eram estas, tanto interior como

exterior-mente, forradss de setineta

asdl'e branca; e a grade que pela

frente lhe servia de resguardo, de

cobertores de damasco encarnado.

I A' ala da direita, poente, dava ac-

cess'c uma larga escadaria tapetada

c ao'fundo via-ss um grande tro

pheu de bandeiras nacionaes, em

seda e com as armas reaes doura-

das. 0 pavilhão do altar, esse es-

tara exteriormente egualmente for

ndo de azul'e branco, as portas,

1 e por dentro de damasco carme-

“ no,

0 altar e pgramentos são

diuma rara magni-

' &caneta;

O es aldar do altar propriamente

dito o armado por cortinas de se-

tim branco franjadas a ouro, que

artiliicamente se_desprendiam de

' ana coroa real dourada. Sobre o

altar via-se a rende banquete de

ta da caps ls, mór da Sé de

amb", com os competentes meios

.swat-santos' de prata que repre-

sentaria as' imagens de Santa Ca

tharina, Santa Barbara, S. Pedro

s' S. Paulo, S. Francisco e Santo

húmido, produzindo deslumbrante

'-sàito. Aos lados do altar creden-

peia'da's de pratas destinadas

.É, invalida¡ e preparação do caiix.

list magnifico tapete aloatifava to-

'gientm que era enorme.

o altar era de sêda en

O pelotão compunha-e do alfe-

res sr. Sardinha da Cunha, neto do

antigo chefe da casa militarde el-

rei e ministro da guerra, sr. Fran-

cisco Maria da Cunha: 1.° sargento

Eduardo Augusto de Sousa Dias,

que servia de porta bandeira; um

segundo sargento, dois primeiros

cabos, 30 praças, um pifano e um

tambor. O pittoresco das fardas, Os

grandes feitos que, apresentando se

assim, traziam á. memoria, produ-

.airam uma calorosa ovação a que

se associaram as damas que já ao

tempo enchiam as galerias, e que

não cessavam de dar palmas e ace

nar com lenços.

A esta ovação, tão merecida

como entbusiastica, repetiu se to-

das as vezes que o pelotão evolu-

cionava e apparecia em qualquer

ponto. Para este e para elorei havia

sempre palmas, pois foram os ver-

dadeiros heroes da festa e como

taes o povo constantemente-Os san-

dava.

A este tempo tomava o seu lo

garao lado direito do pavilhãi, oc-

cupando todo o espaço que ficava

livre entre este e e tribuna reser-

vada a banda militar, composta de

150 musicos pertencentes as ban-

«tas de caçadores n.° 2 e 5, de in-

fantaria n.° i, 5 e 16, sob a re-

gencis do mestre de caçadores n.°

5, sr. Gosta Braz e que se houve

a primor, arrancando por vezes à

multidão muitos applausos.

A seguir foram chegando os dois

venerandos prelados de Coimbra e

Bragança, que se dirigirem logo pa-

ra o pavilhão, o illustre neto de

lvrd Wellington, como este duque

de Victoria, com a sua farda ver

molha de coronel da guarda do rei

de inglaterra, sobre que se destaca

a fecha e coliar da gran cruz da

nossa Torre de Espada, ministro dos

negocios estrangeiros sr. conselhei-

ro José de Azevedo, condes de Sa

bugosa e de S. Lourenço, marque¡

de Lavradio, visconde d'Asseca, dif-

ferentes generaes e muitos outros

officiaes de terra e mar, funcciona

rios de elevada catnegoria e bem

assim o sabio professor ingles Char-

les Oman, com as suas vestes de

lentes da Universidade inglesa, de

que faz parte, que tomaram logar

na tribuna reservada, isto é, à d¡-

reita do altar.

Chapelaria Veiga

22, R. deSanto Antonio, 24

PORTO

Completo sor-tido em ohapeus ii

todas as qualidades e bonets para ho

mem e creança.

Chapeue de côco e seda, sempre

ultimas novidades nacionaes e estran-

ciras. Guardasoes em todas as qua-

idades para homem e senhora.

Elegantcs chapeus de palha e Ohi-

lc de todas as ualidades para a, esta-

ção de verão. iqne, bom e barato.

LYCEU

facto de terem sido superior-

mente mandados retirar os

editaes aiiixados no lyceu pon

do a concurso os lugares de

professores interinos para o

caso de acrescimo de frequen-

cia, den ensejo aos inimigos

das as direcções. 0 inimigo soffre - -
l ia \

grandes lia'xas, vendo-se alguns uma ?ue'ile "101g um

mortos rolar pelas encostas de pe- contmmo 1mm, u uma'
nado em penedo a“, á baga d¡ mente, acaba de reilumr os pre-

p

serra, onde se veem deepedsçar de ços do CAFE que tem á ven-

encontro às rochas que constituem da como especidmaie da casa;

a base do morro' Um especmcmoificando a vender o (me era de
selvagem sun, mas que a todo;

encnia de consolaçào e prazer por, 720 réis 0 kl'l') t* ÕUÚ e 0 de

verem com (lf'gwht) que um my. ' 560 a 500 réis.

gnificante punhado de portuguezes Experimentcm, pois, o CA-

M““ d” V390““ m'lhares de Pre' FÉ da Padaria Macêdo que é
tos inimigos. Em face do fogo tão -
numdn_ O gm““ ”Mew“ “m o melhor e :nais barato que

panico indiscriptivel, por vera im- '2°. se vende em Aveiro'

potencia, desiste da perseguição á

nossa unpntencia e põe departe a

ideia de rehaver o gado. N'oste

sitio, o foco principal de maior re-

sistencia do 111!")th leõe este para

cima de cem baixas entre mortos

e feridos. Em seguida 0 destemido

governador, com os seus heroicos

Companheiros avança ainda mais,

subindo até ao porto mais alto da

Crista da piHlÇán, Clin este golpe

.l'autacia, vernlatle'ra tunaridade o

gcntzo dos-:num por completo e

cada vez, abanlouaudo tudo, não

sem que infelizmunte nos não te-

OU CONSERVAR

_ AS FORÇAS:
nha produzuio «instantes balxas.s

0 correspondente ainda conti-

nua a descripção do resto glorioso ' ° '

il'esse dia de combate tão rsnbido

dando-se o inimigo por rendido. l ' y

A's cinco horas e meia, acres- aucmnsado pelo golemo'

centa ainda, estavam as forças e appmyado pela ,lunla de

gado aprelieudidos concentradas na

planície, seguindo immediatamente saude [Millan e [lill'lleglailo

a caminho do l”Vacinas gloriosa' Becommandado por centenares dos

mente ficou terminada a nossa mis- mais distinctos medicos, que garantem

são; o centro de maior resistencia l !ul Superimidñde M cor-valemth

a uelle ultimo reducto de re i'o “k 'Oda' a' dm?“ e “m9" q“ ”mi”
q ga do levantar as força: ou enriquecer o sangra;

_'pOCÓlO' que inimigo img?“ empregando-se, com o tnaís feliz exi-

ineapugnavel, tinha sido vencido to, aos estomagos, ainda os mais M658po-

coin rulilante brilho para as "mas ra combater as digeslccs tardia¡ c labor-te-

porluguezas_ x_ sas, a dyspepsw, anemta, ou reacção dos 01'-

E _ . _ _ _ guns, o rachttirmo, afecções cerraphuloras, dr.

'lavam “usados os massacre** Usam-n'o tambem,com o maior pro.

que tinham feito aniios antes em veitc, as pessoas de perfeita saude,

tropas lthllallai; 'e para commercio que teem 8100580 d° trabalho Physmo
~V ~ - ou intellectual, para reparar as perdas

e mundo c' ilhado' aberta mms occasionadas por esse excesso de tra-

esta fontede riqueza para o seu [uma, e tambem aquellas que, nao

desenvolvrmcnto e progresso. tendo trabalho em excesso, receiam

No dia 27 inicia se a comu-nc. comtudo enfraquecer, em consequen-

- “ cia da sua or anisação pouco robusta.

çao do roma' no (”lombe" sendo' Está. tamgem sendo muito usado

ll“? da'lui a Pedido ummme dos Of' as colheres com quaesquer bolachas

fieiaes, o uome de -r posto militar de ao lunch,afim de preparar o sstoma o

S. João do Pacotes, commeinoran- P““ "Mb“ bem l¡ alimentação 0

do assim o combate do dia de S ”mui p°d°°d° ”'nbmn mm““ 'm
- toast, para facilitar completamente a

Joao e perpetuado ao mesmo tem digestão.

po o nome do iutrepido e glorioso E' o melhor touico nutritivo que

commaodanle governador, João de 3° 001111000: é muito dissstivm fortiñ-
' cante e reconstituinte. Sob a sua in-

::Éelda' alma de uma a campa financia desenvolve-se rapidamenteo

_ _ _ _ _ apetite, enriquece-se o sangue, forta-

No dia 5 de ¡ulho fol dissolwda lecem-ee os musculos e voltam as for-

acolumna, ¡narchanilo as forças ç“- _ , _

com (“versos desunos __ Gamboa, Um caiix deste Vinho representa

. . . . um b'om bife.
Humbe, Ediva, Luibango e Chibia. O seu _1,0 "lo, ,emma comu“.

com!“ lá que ea““ “mono“ tado as medalhas d'ouro em todas as

forças vao ser condecoradas com exposições namonaes e estrangeiras a

a medalha colonial D. Amelia. que tem concorrido.

Por fim damos os nossos since- Acha-se a Venda nas principaes

ros e jubilosos parabens ao nosso pharmacias de Portugal e estran-

estimavel amigo sr. Manuel Augus- eeiro. Deposito geral: Conde do

to Santos Telles, pela brilhantissima Restello & G.“ 'Pharmacia Franc_

parte que tomou u'esse memoravel eo, FJ", Betem-LlSBOA.

:80303080808cxoxoxoxoxc

ARTICOS GRAPHICO§

PEDRO, Minipa o suo.s
Rua da Pinna-ia, 59-l.'.

inglez e allemao, destinados á. substi-

tuição occasionai de qualquer profes-

sor effective ou provisorio que, duran-

te o anne lectivo, falte ou deiX›~, por

qualquer motivo, de exercer a respe-

ctiva rencia.

4.** ue nào poderão ser propostos

aiumnos de qualquer estabelecimentos

scientifico.

5.“ Que aos reitares se recommsn

da o exacto comprimento do disposto

na portaria de õ dc março de 1909.»

_+_

ll filllil Ill] Tlllllllll]
(Continuada do 'n.° antecedente)

Se-r-vos-ha apresentada uma

reforma do Codigo adminis-

trativo que, restabelecendo as

juntas geracs dos districtos

com largas attribuições, redu-

zirá a acção tutelar do podei-

central sobre os actos das ca-

maras municipaes. Será refor-

mado o actual juizo do'instru-

cção criminal e substituido,

n'uma proposta de lei, pela

simples instrucção criminal nas

comarcas de Lisbon. e Port",

cujos serviços de policia é in-

tenção do governo modificar

substancialmente.

Pelo que respeita á instru-

cção primaria e assistencia d.

primeira infancia ser-vos-hão

apresentadas propostas que as-

segurem a efñcacia dos sacri-

fícios que já hoje pesam sobre

o thesouro publico, e desper-

tem uma generosa iniciatiVa

particular em tavôr das clas-

ses menos protegidas.

Cuida o governo da singu-

lar situação dos setuinarioe

diocesanos, mormente no que.

diz respeito á deficiencia e im-

proücuidade pratica da instru-

cçâo preparatoria para os es-

tudos theologicos, e necessario

se lhe afigura providenciar, no

que. respeita ao provunento

dos beneficios ecclesiasticos,

por maneira que as nttribui-

ções do poder executivo se-

jam inilludivelmeute mantidas.

N'esta ordem de ideias vos se-

rão presentes as respectivas

propostas de lei.

No tocante aos negocios

dejustiça, diversos são os as-

sumptos que demandam ur-

gente reiormação, tanto no

campo do direito civil e com-

mercial como no da organiaa-

ção judiciaria. N'este ramo de

administração publica pode-

reis apreciar propostas que ga-

rantam a expressão do pensa-

mento pela imprensa, que es:

tatuam o inquilinato commer-

cial, que reforma o processo

criminal em ordem a assegu-

rar uma ampla defeza, além

de outras medidas sobre os de-

lictos dos adolescentes, elabo-

radas no sentido de emprchen-

assegurar o equilibrio da si-

tuação financeira do paiz, me-

lhorando a incidencia e repar-

tição dos impostos e assegu-

rando uma efiicaz cobrança

com a reforma que projecta

dos serviços da guarda fiscal

e aduaneiros.

Com o tim de melhorar as

instituições militares, serão su-

jeitas ao vosso exame propos-

tas de lei: para a criação do

estado maior central, destina-

do a dar unidade e sequencia

a todos os trabalhos de prepa-

ração da guerra: para a remo-

delação do estado maior gene-

ral; para a reforma dos Servi-

ços de recrutamento militar,

reduzindo o serviço activo e

realizando, pela instrucção de

todo o contingente annual, o

patriotico principio da. nação

armada; para a instrucçâo mi-

litar preparatoria; para a pro-

mulgação de um novo Codigo

de justiçx-militar, uniformi-

sando, quanto possivel, no di-

reito e no processo, os exerci-

tos de terra e mar e dando

quinhâo ás modernas tenden-

cias bumanitarias; para a re-

forma do Collegio-militar, no

sentido de melhorar o regimen

educativo e de beneficiar o

maior numero de filhos (los of-

iiciaes do exercito e da armada.

Pela pasta da marinha e

ultramar serão submettidos ao

vosso esclarecido exame pro-

postas de lei para a reconsti-

tuição da marinha de guerra,

adequando-a ás nossas condi-

ções de defeza e reorganizan-

do os serviços; e procura des-

de já o governo imprimir pro-

gressivo impulso á nossa ex-

pansão commercial, submet-

tendo-vos um plano que dará

realidade pratica ao estabele-

cimento de carreiras de nave-

gação regular para os portos

do Brazil.

Em relação aos dominios

ultramarinos o governo vos

apresentará propostas de lei

sobre o regime financeiro das

colonias; sobre a concessão de

terrenos; sobre serviços agri-

colas; sobre a organisação ju-

diciaria e ensino colonial; so-

bre o regime do alcool em Au-

gola; sobre a cultura do algo-

dão e da borracha; e sobre a

Colonisação do planalto de Ben-

guella. Igualmente chamará a

vossa attenta competencia pa-

ra o exame de propostas refe-

rentes ás obras nos portos de

Macau e Lourenço Marques,

bem como sobre os caminhos
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I w com larga ramsgem tcc¡

sc, antigo e de vaiôr. Do

' w estofo eram os pluviaes pa-

' a clsrigos assistentes á missa.

' Lea-alas pluvial com que o

Conde reson a missa e

g_ Í benção a bandeira eram

o' tim encarnado com sabastos

ente bordados a ouro. O

o ' com que se paramentou o

bispo de Bragança era de da-

i encarnado, tecido a oiro e

i bestas e dorsal de setim da

_ a côr e egnalmente bordado

,mA este preiado serviu de

f "tro da mitra, o secretario da

~ ra ecoiesiaetica de Bragança,

' .. Figueira.

¡Na parte posterior do altar ñ-

' ¡Jo camarim para os prelados e

' = assistente se revestirem, estan-

ar j' Élmênte furtado de damas-

i ?'I slim e tapetado. Nas por-

via reposteiros e sanefas, tu-

" dasmasco e elegantemente

 

iÍ

. f; , pertanto, justos os louvores

' deem ao habil e conhecido

t › rsnportuense, sr. Alberto Pe-

qne de tudo se encarregou e

q» 'Í' ve ter tido não pequenos pre-

“ ,com a ventania que soprou

' _,durante _uma grande parte

date s todo o dia.

o :risco e direcção do pavilhão e

foram d'um distincto oiii-

r _ exercito.

.f " sxtensissimo o planalto e

    

. d f o ' c' de A -
nt. ”a“ manobra¡ mam á von_ do governo para' bradarem der_se uma obra de hyglene e :lauro na . ”0““ 'a n @asa fuudada en:: 1908 Pon-ro

rh”. glande ari“? Lã_ :o ãontra suppostas ¡regularida- propbyhxia ”cia“. g - (Continua) Telegrammas:-Adnarlm-PORTO

“Em °nt° “0 0°” °n ° °l e" E' pensamento do governo W

 

O Diario-do-govcrno de

sabbadc ultimo encarega-se de

fazer por forma clara o des-

mentido com o seguinte aviso

da Direcção geral da instru-

oção secundaria, superior e

especial:

dar satisfação ás exigencias do

moderno espirito liberal, pro-

curando estabelecer pratica-

mente o registo civil obrigatoé

rio, em condições que não des-

vaneçam as crenças religiosas

da nação, e por modo que, com

segurança, seja _compensado o

clero parochiai de todo o pre-

juizo que possa advir-lhe da

applicaçâo da lei.

A administração financei-

ra do thesouro merece ao go-

Esta casa, que se dedica a venda de todos os artigos type-

graphicos e lytographiuos. está a cargo do nosso associado Adria-

no Miranda, fundador e administrador da antiga firma Pedro, Mi.

randa 5' 6.', pois que, alem da sua longa pratica commercial e

de ser empregado viajante de differentes artigos, praticou por

largos annos n'uma das fundições nacionaes, tendo poriso o mais

. completo conhecimento do artigo assim como é a unica casa que

-x no genero tem, cssoal hsbilitadissimo, pois que tambem_ trabalhou

na referida fun lição, podendo portanto executar qualquer pedido

que se dignem fazer-nos sem receio de confronto,

Fornecemos orçamentos completos e mais'baratcs 'do que qual-

qualqner outra casa.

ils heroes d'ilirita

(Continuada do n.° 59 96'.)

Foi então que ogovernsdor João

d'AImeida, sem nssitar e u'um Vlo-

lento :tour de force›, que causou

o espanto a todas, se lança para a

frente a posição atacada,

com dose combatentes, em linha, no

numero dos quaes iam o capitão

Manuel d'Almeida Lobo da Cos-

ta, alferes Manoel Telles, e sem

cessar vas subindo a ingreme en-

costa a promo, debaixo d'um tiro-

teio infernal do inimigo, a que iam

respondendo cum descargas para os

flsncos.

0 calor era asphixiante, o fogo

inimigo se nao auginsutava de in-

leusidade era cointudo muito nn-

trido e os atacados parecia não

quererem ceder dos seus proposi-

tos.

«O governador à frente animan

do a todos, gritando, expondo-se

como ninguem, os Olhos injectados,

narinas dilatadas, d'aqueiles que

le " e-aitar, vê-es. o marco

' g , semelhante, visto a dis-

_ 'nm' obelisco de marmore

mmmmorativo de qualquer feito

lutam-lhe acesso uma magni-

fica estrada, ha poucos anuos cons-

truidasinstanoias do fallecido rei

Di_0 e, que partindo debaixo,

“11% monumento commerc-

tivo'_ t talha, vao serpeando pe-

la mon até o alto e ahi o cer-

_ ea em a sua largura, vindo

V ;depois ' bom a estrada que pe-

' inteifmda mata conduz á Cruz

i 'ii' Mature das tropas

Põddfgpois das 10 horas prin-
-n

#insana A chegar os contingen-

. corpos, ao todo

J 53. ' 'meire appareceu foi

¡,550er ' arinha que primeiro

billion Wo do altar para logo

: que lhe estava in-

-MI ciclista era esta. Os va

.lentesrmid'lirol foram recebidos

:L mama “de salva de palmas.

 

   

    

  

   
  

x
c
x
e
x
c
x
c
x
c
x
c
x
c

    

«A tim do facilitar quanto possi-

vsl a escolha dos professores provi-

sorios que por ventura venham e. ser

precisos, no proximo anno lectivo,

para a substituição dos professores

effectivos ou em consequencia do des-

dobramento de classes em turmas

parallelas, sao por este meio convi-

dados todos os individados, que se

julguem nas condições 1.8..; .pa. verno a maior attenção. Com

dagogicas indispensaveis para o bom, , o fim de extinguir, de facto, o
desempenho daquslic servwo, a en- '- . .

vierem até o dia 1 de outubro proxi- desequlllbno orçamental, po-

mo. inclusivé, aos reitores dos lyceus darei¡ apreciar, além do diplu.

onde pretenlam ser collocados, a no- . .

ta da sua. pretensão, acompanhada 'na de recem“ e deaPeza em'

f' É““ °° “11mm“ il“ P““m dadosamento revisto, uma ee-
Justidcar a proposta para a sua no-

meação como professores interinos. "ie de propostas para B refor-

Para os devidos offeitos e por or- ma dos contraem; com o Ban.

dem do ex.“ ministro se declara tam-

bem: co de Portugal; para a cobran-

1-° Que _I escolha dos Pr°f°°°°' ça dos direitos ãduaneiros em
fcs provisorios se deve subordinar às '

normas de circular da 18 do setem- 011W, conjugada com 08 IBIVÍ-

O

'
D

m D a o

X
O
X
O
X
U
X
Ú
X
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X
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X
O
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Representantes das mais importantes

fundições estrangeiras

Temos sempre em deposito material estran-

geiro: espaços e quadrados de todos os corpos, faias, quadrilon-

gos, regretas, gallés, galsôes, caixas de todos os tamanhos, cu-

nhos, devisorios, massa para rôlos d'uma das melhores fabricas

aiiemãs, assim como tinta de todas as côres, as quaes vendemos

baratissimas l

= Pedimos a todos os nossos em”“ amigos e fregueses não

fecham as suas transacções sem consultarem os nossos preços.

_=Ghamamos a attencào dos nossos estimaveís

chentes para nào oonfundirem a nossa casa com

outras do mesmo genero que nao podem competir

de maneira. algunm com a nossa case..

gestao. @mile todas as demais

W“'sra s'xcelisnte a maneira

_' as marollttam através da mon-

't

\



* ”NO LLOPIS °m““ “MW”3'33“x Para a cura da DIABETIS preparamos o Histogeno anti-dlabetico. formula

Unico medicamento adoptado nos Dispenarioa anti-tuberculosos, 98033113ãñâãàlàtêãd::ãíãlàããígã
c%um dos doentes submenu“ a trata-

Banatorioa, Benoit-ea da Miserícnrdia de Lisboa, Pol-to o clinicas parti- me

eulareea para a cura da

. - - . Formas do HISTOGENO LLO PIS

Tuberculose, Dlabetls, Anemm, Neurasthenia _

e doenças coneumptivas em geral. que. abandonadas no seu principio, dao origem a FRASCO GRANDE, ¡ 100

Pi'er do i FRASCO PEOUENO,Êratis albeslãobres dos Díspensanos

lE Vende.“ em todas as pharmscias e drogarias. Representante eral em Portugal A Mec".

O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis. sinal-drogaria, de Antonio _Cerqueira da Motta & O'. , Suco; dé Santos Citi¡ as..

Precaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se alteram, brinhos, Ruade Mousinhn da Silveira. llõ-Porto. Fim Lisboa, C. :dahony do Amaral..

produzindo eifeitos cintraroe e prejudicíaes a saude.
Rua de El-rel, 73, 2.°.-Em Aveiro: PHIRMIGIA REI . ' ' " “

. q ______._._____________

..W-oo- -00-0OQQÓÓÓQQÓÓÓQÓÓOÓÓÓÓÔÔQÔÓÔÓÓQÓOÓQQQQ
ÓQÓOÓOQÔQÓÓÓÓQOÓÓÓÔQÓÓOÓÓÔMNNÓÓÓÓMÔÔ

'ESTABMJNVEHNU MOMHWZLELIr-:cnnrru

Histogeno liquldo

Histogeno granulado

Histoueno anti-diabetico

   

Director technico-Augnsto1'60eo

o - .

amrsaria e gravata.“a.

POMPEU DA COSTA PEREIRA
Rua de José Estevam, 52 a 56-Rua Mendes baita, ,¡ a 3

Grandioso scrtido de todos os artigos para a presente esqação, impor-

tados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.

Llndissimos cortes de vestidos, pura lã, desde 25000 reis.

geazendas de lã., ultima novidade, desde 240 reis o metro.

rseys e Boleros de malha, para senhora. ultimos modelos.

Meltons e Aslrakans para casacos e capas.

Pelerines o bichos de peles da mais alta novidade.

Casacos de borracha para homem, desde 126000 reis.

Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e croança

Rua dos Marcadores

AVEIRO

Sortlmento completo de drogas

medielnaos re especialidades phar-

maceuticas, por preços medicos.

Variedade em sabonetes medici-

naes, seria as, irrigadores, mama-
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loiras, fun_ 'as para roturas tira- Guarda-lamas de feltro e de seda desde 25000 reis.

leites, thermomstros cliniooâ, ste. Grande sortldo de artigos de malha para creança, taes como: casaqui-

En“"Ogl'" d Ind” Vil' '105 nhos, boléros, vestidos, toucas, salotes, carpetes, etc.

principaea centro exportadores Camisolas e cache-corneta de malha para homem, senhora e creança.

Gillian.? !Não meu:: 71113811. Meias e piugas de mas d'ilsllgodaol,l luvas de malhado de pelica, esparti- .

amante e reee s a qua quer Ahos chales cobertores ane as, ve udos pluohes. se as guarnições !fga- ' °

hora com promptidãe e asseio. ões.. tales, fendas, guarda-chuvas, lenços, htc.. etc. 1 , P Preços O

“eMÓim. 00,, O”?&ttttótõÓõÓOóõtõ t0§0§0000§000f0 500'
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.. MANUEL FERREIRA
Rua Tenente Rezende

i (Antiga rua do Aliena)

lslabeleuimenlo Hidrologia le Pelos idolo r! R- M- s- P-

A mais rica eat-nela do pal¡

ABRIU NO DlA 20 DE MAIO

Assistencia medica. pharmaoia, novo estabelecimento

balnear completo, soberbo parque. divertimentos ao

ar livre, grande Caeino-theatro, estação telegrapho-

postal. vaocaria e ílluminaçào electríca ern todos os 4 r

hoteis pertencentes á Companhia, no Casino-theatro ,-_ '7; à '

e em todos os parques, etc., etc.
-~ " à*

mou-ETE cos¡HI os; LEixogs

DANUBE, Em 24 de outubro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia R' d .

Montevideo o Buenos-Ayres. ' 1° e Janeiro. 8.1993?,

   
GUAS alcalinas, gazosas, lithioss, arsenicses e ferruginosss uteis na

gotta, manifestações de arthritismo, diabete, sileoções de fígado,

estomago, ântestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros padeci-

mentos, como o provam innumeros attestados das maiores notabilidades

medicas do reino e estrangeiro.

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande Betel,

ñotel do Norte e Real Betel de chllamee, todos elles muito am-

pliados e os quaes se acham situados no centro dos maguiñcos parques,

onde a temperatura é agradabilissima.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

fonte D. fernando: muito gasosa e bicarbonatsda sodiea, natu-

ral, é excellente agua de meza.

Encontram-se a venda as aguas de todas as nascentes de Pedras

Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pharmacias e em todas

as essas de primeira ordem.

Esclarecimentos no eseriptorio e deposito da Companhia, rua da

Cancella Velha, 29 a i'll-PORTO.

'
5
¡

¡
í
í
í
í
õ
í
í
í
í
i
l
í

O proprietario d'esta antiga e bem conhecida oficina, agcra

,montada com os mais modernos aperfeiçoamentos e machinis.

;nos indispensaveis á boa execução de todos os trabalhos de ser-

ralharia, convida todos os seus antigos e ex"“ fregueses, e o

publico em geral, a visitarem a sua nova e grande oflicina e

armazene, onde se encontra, por preços sem competencia, um

variadissimo e completo sortimento de todos os trabalhos concer-

gç nantes á sua arte, executados, sob a sua direcção, por um pes-

soal competentissimo.

Assim, encontram-se nos seus amplos depositos, camas de

ferro completas, de todas ss qualidades, medidas e dos mais ele-

gantes e modernos modelos, baldes, regadores, lavatorios com-

pletos, fogões de casinha de todas as dimensões e systemas e

eolohoaria para as ditas camas.

Construa motôres a vento, nórss para poços, portões, gra~

des, fechaduras, etc.; encarrega-se da pintura de camas e de

todas as obras de ferro, e executa toda e qualquer obra de ser- Depositarios em Lisboaà J. R. Vasconcellos à' C .3, largo de Santo

ralharia, por mais diñioil que seja, onde se encontra tambem á. Antonio da Sé, 5, 1.°.

venda terre de todas as qualidades, folha de Flandres, carvão,

Í(

33
ã .m, cmM_eRA

!
1
!

Preço da passagem de 3.“ classe para o Brasil 496000 reis
) s s s s s Rio dl Preta 52m o

PAOUETES cosaslos A saum os LISBOA

ARAGUAYA, Em 3 de outubro

Para a Madeira, Pernambuco 'Bahia Rio d J . q

Montevideo e Buenos-Ayres. ' ' h. “1“”: SANTOS¡

AMAZON. Em 17 de outubro

Para a Madeira S. Vicente Pernambuco, Bah' R'

Santos, Montevideu, e Buenos-Astros. m, lo de Junin',-

DANUB?, Em 25 de outubro '-

Para a S. ioente Pernambuco, Bahia R' d ' ¡n'm A

Montevideo e Buenos .Ajyres. A u ' lo e “Palm, S ' '.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil'

s r s )

  

49 500 6¡-
. › Rio da Prata 52 500 E#

Os preços da sus casa são os mais convidativos que é pos-

sivel encontrar, e a execução das obras que lhe sejam coniisdas :E4
a»

a_

a scans_ na casacos Pontuauszes

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. as eiro d I

classe escolher os beliches á vista das plantas dosppsãiligtesfàà..

pgra isso reconnmendamos toda. a. 1ntecipa..

cao. i '

Oii'erecendo todas as commodidades aos srs. passageiros que asv

destinam a Paris e Londres. 1 'O.

e'°°“°“'°"'”“ ?É 'WMM A “É“ ^°°°“"“'°"° “Mw um 'r '
“u- “0 Vim“ da “o °-° 8 aew-York e s. Micael (Ponta Delgado) no' healing-Í

xarope Deltorah'ames M em southXE-.ÊNTES

NO PORTO: EM LISBOA.: -

TAIT & C.° JAMES RAWES 8: C.°

9_ Rua do Infante D. Henrique. Rua d'El-rai, 31-13

Reoommendado por mais ° 0 ' . o 'lb 'da ' “ten - _ d

de soo iliillltitil le llllll l'lllll pitas:: dia.: :'32:
nardo José de Carvalho, rua

CLINICA CIRÚRGICA

=

não reoeia confronto e é rapida. . .
Doenças das Vias urinarias

Visitem, pois, esta serrslharis, a maior d'Aveiro, antes de Doenças das senhor“

se decidirem a comprar ou enoommendsr qualquer trabalho da José Lebre

especialidade d'esta essa. m

Doenças dos olhos

Abilio Justiça
___.-_-

XX“XXXXXXXXXXXXXXXXXXXO

x SALÃO DE SPORT Armazem le logos

G. BARROSO 8: 0.**

Depositsrios das essas SLAZENGER & SONS de Londres

' e WILLIAM SHILLCOCK

 

Premiado com medalhas d'ouro em

todas as exposições naoionaes e

estrangeiras a que tem concorrido

   

Estabelecimento especial de artigos para todos os sport

 

K çoNTaA

ADEBILlDADE

Farinha Peiioral Ferruginoss

Art¡ os para .Dawn-Tennis, Foot-hall, Croquet, Cnckot, Golf,

Boxe, sgrima, Patinagem, Gymnastica, Athletica, Cyclismo, etc.

   

Baquetas e bolas de Slazsnger a Sons e outras boas marcas ing.

fabricantes francezes e italianos e da pharmacla Franco e

Esta farinha, que é um excellente

alimento reparador, de facil digestão,

ulilissimo ara pessoas de estomago

dcbil ou eu nuno, para convnlcscentes,

pPssoas idosas ou creanças, é ao mes-

mo tempo um precioso medicamento

que. pela sua acção tonica reconsti-

tuinle é do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constitui o

Iraca, e, em geral, que carecem de or-

ças no organismo. Está legalmente su-

ctorisada e privilegiada. Mais de 300

attoslailos dos rimciros medicos ga»-

rantcm a sua c cacia. Q

Conde do Restello & 0.'

' LISBOA-BELEM

 

Concertos de Patins e encordcamentos de raquettes

  

Montagem de «courtsv em qualquer ponto do paiz

Bilhares de precisao, e seus sccessorios,

Jogos em todos os generos

Cartas de jogar naoienaes e estrangeiras

 

PREÇOS MODICOS

CONDIÇÕES ESPECIAES PARA CLUBS

E GRUPOS DE SPORT E ESCOLAS

lilSBOA

 

177. Rua Aurea, 181
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â Artigos para Esgrima dos melhores
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ELITE AVEIREHSE
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13, Rua Mende Leite, 21 - 56, Marcadores, 70

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

blica e tambem o unico le almente

auctorissdo e privile iado, depois de

evidenciada a sua eacia em muitis-

simas observações oñicialmante feitas

nos hospitaes e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as broadiitss (agu-

das ou chronicas), de/luoo, torres rebeldes,

tosse convulsa e arihmatica, dôr do peito e

contra, todas a: irritações nervosas.

 

A' venda nas pharmsciss. Ds-

posito geral: ?hai-macia Fran-

CO, F.°'-Conde do liestello (X 0.',

Belem-Lisbom

' ".XQXOXÓXOXOXOXOXÓXQXQX.XÓXCXO*

de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde ue d'es-

sas informações resu te a ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi

cação promettida. Quem sou

UNICO especldco contra toesss - a tiñ d ' '

aPP'ovado pelo Conselho-dmnudt-pu- SE um gm' cação *a BMW!) no““ (“dade

 

ESTAÇÃO' DE VEHÃU
O proprietario d'este estabelecimento tem a honra de participar geito' cru-ra” para gado gm.“

aos seus 01.““ clientes que tem eXposto desde já no een estabeleci-

mento todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

Aveiro, antiga morada do sr.

Picado.

 

COKE
ENDE-SE na Fabrica do

Gas-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. .. '

“000 kilos. . . . . .. . 3%“?

' VEND
ENUE-SE a propriedade

de terra lavradia com

sa de habitação, parace. '

 
pertençss, sita em Sá, fregue- w

zia da Vera-Cruz, d'esta dida-

x
e
x
e
x
e
x
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Tecidos d'alta novidade em algodões, lãs e sedas, para vestidos. O maior de e que coniina com a viella

e mais completo sortido em tecidos leves d'aigodao, como: cassas, oam- d F l f ñ_ '

braias, voies, baptistes, toulards, nanzuckes, zephires, fustôes, etc., etc. a o “a, “zen o ante PIII

Numeroso sortido em cintos poll ca e elastico luvas. blusas bordadas a estrada ublica o n v

A
saias de baixo, sombrinhas, collstes espartilhol ecliarpes de gaze, meias, piu: P .o com" '

A , _ gas, leques. sedes, ruohes, tulles, gases, rendas o muitos outros artigos pro- Pndo muro de para e “l-

Sabonete IRENE, excluswo da casa, a 100 reis üravataria prios da oceasiào.
Quem a pretenda!, ente“..-

. ,L

da-se com o seu dono, mçmp

' XQXOWCKWÓKQXQXQXOXOXOX.X
X.”IOX.8CXCXQX.ROXOXOKX.w

dor na rua do Cias. ç_

AVEIRO

  

Camisaria

 

  

 

   

   


